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Descrição: O piso térreo é revestido com azulejo monocromático 

verde do séc. XX e os pisos superiores e a mansarda com 

azulejos diferentes de padrão pombalino, correspondendo a 

extensões. O frontão pode ser mais recente. 

Tipo azulejo: Pintado à mão (padrão pombalino); monocromático 

do séc. XX (piso térreo).

Cores: Azul, amarelo e branco (azulejos pombalinos ); verde 

(azulejos do piso térreo).

Cercadura: Sim, com azulejo azul e branco, pombalino.

Friso sob a cornija: Sim, com azulejo azul e branco, pintado à 

mão, primeira metade séc. XVIII.

Fabricante: Desconhecido (azulejos pombalinos); Fábrica de 

Loiça de Sacavém (azulejos do piso térreo).

Data estimada: ca 1842 (data do projecto de alterações da 

fachada).
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Padrões: PP; PT042
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DADOS DE ARQUIVO

 Prospecto de reedificação de 1842, ‘prédio que 

Luís Manuel Freire pertende edificar de novo  na 

rua Direita da Lapa nº 78 ‘ .

 O projecto indica transformação de uma janela 

de peito em sacada no 2º piso e o vão esquerdo 

do piso térreo já com a configuração actual. 

Embora estas alterações não interfiram com os 

azulejos do primeiro piso, é possível considerar o 

azulejamento da fachada nesta data. 

 A trapeira, mais estreita daquilo que, hoje, se 

verifica, não apresenta marcações a vermelho e 

poderá ter sido alterada mais tarde, 

apresentando azulejamento com o mesmo 

esquema, mas padrões diferentes.
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Prospeto de 1842 (AML)



DADOS DE ARQUIVO

 Processo de obra nº 22718 do Arquivo Municipal de 

Lisboa:

 O processo de obra tem início em 1911.

 A primeira referência ao azulejamento exterior é feita num 

pedido de licença para limpezas e reparações, efetuado em 

1934, com a indicação de ‘Lavar azulejo’ no item referente 

às fachadas.

 Em 2002, é efectuada uma intimação para obras, onde é 

referido 'exteriormente apresenta-se em sofrível estado de 

conservação, mostrando desde logo na fachada principal 

manchas de humidade e fissuração’.
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Imagem de arquivo, 1898-1908 (AML)

 Cerca de 1898-1908 o piso térreo tinha um azulejamento

diferente do actual, com cercaduras iguais às dos andares 

superiores e azulejo marmoreado ou esponjado, possivelmente 

semelhante ao que remanesceu no edifício adjacente.
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